A 14 Quaresma 4º Domingo
1Sm 16,1b.6-7.10-13a; Ef 5,8-14; Jo 9,1-41


O tema das três leituras é a conversão das trevas para a luz que brilha em nós e vigia sobre nós. 

1) O que o homem vê não é o que importa (1Sm 16,1b.6-7.10-13a )

A primeira leitura mostra uma dramática contraposição entre o que o profeta vê e avalia segundo critérios humanos e o que Deus lhe inspira para fazer. Ao ver a valentia da figura do primeiro filho de Isaí, o profeta pensa espontaneamente: “Deve ser este o ungido do Senhor” (6). Deus o corrige: “Não te deixes impressionar pelo seu belo aspecto, por sua alta estatura... O homem vê a face, mas o Senhor olha o coração” (7). 


Na Quaresma devemos aprender a postergar as nossas inclinações, mesmo em si boas, aos critérios de Deus. Assim, Samuel ungirá o mais novo entre os irmãos, porque agradou a Deus. “E a partir daquele momento o Espírito do Senhor apoderou-se de Davi” (13).

2) Comportai-vos como filhos da luz (Ef 5,8-14)

O nosso ser interior deve se tornar critério de nossos julgamentos externos: “Outrora éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor: comportai-vos como filhos da luz” (8). Entre “trevas” e “luz” existe uma absoluta contraposição. Paulo tematiza isto na segunda carta aos Coríntios: “Que união pode haver entre luz e trevas? Que compatibilidade entre Cristo e Belial (Satanás)?” (2Cor 6,14s). Essas esferas do bem e do mal são tão poderosas que o homem, que nelas vive, começa a ser parte e expressão delas. “Quem vive em Cristo, está na esfera na qual acontece salvação, conhecimento, amor, verdade; e é arrancado do domínio da perdição, do ódio, da mentira” (Gnilka, HTKNT X,2 Epheserbrief, 252). “Jesus Cristo, o Redentor opera na história e é o centro iluminador de sua Comunidade” (ibd.). As pessoas fazem suas as intenções da esfera à qual pertencem. Os filhos da luz traduzem em suas ações aquilo que realmente são em Cristo: “bondade, justiça e verdade” (9). É esse o radical discernimento dos espíritos em nós: “A que esfera pertenço? De qual delas sou expressão?” 

3) Crendo em Jesus, tornamo-nos luz n’Ele (Jo 9,1-41)

Após ter recuperado a luz dos olhos, o cego curado dá-nos a única verdadeira perspectiva: “Aquele homem que se chama Jesus fez lodo, ungiu-me os olhos e disse-me: Vai..., lava-te. Fui, lavei-me e vejo” (Jo 9,11). Ele sabe interpretar o milagre como “sinal” da onipotência de Jesus. Os outros, ou procuram negar o sinal, para poderem continuar a pertencer à esfera que não é aquela de Jesus (os fariseus), ou, reconhecendo o sinal (os pais), têm medo das conseqüências que a Fé em Jesus traria consigo. 

Num argumento irrespondível, o cego curado desmascara a falsidade dos fariseus: “O que é de admirar em tudo isto é que não saibais (não queirais saber) de onde Ele é, e entretanto ele me abriu o olhos. (...) Se esse homem não fosse de Deus, não poderia fazer nada” (30.33). E reconhecendo a voz de Jesus, que lhe pergunta: “Crês no Filho do homem?” (35), o cego curado já crê nesta voz, mas ainda não conhece ou não sabe aplicar o título “Filho do homem”. “Quem é ele, Senhor, para que eu creia nele?” Quando esta voz de Jesus, já identificada com o “sinal” divino do milagre, lhe responde: “Tu o vês, é o mesmo que fala contigo!” (37), então o cego curado, em oposição a toda a animosidade e hostilidade que os fariseus arquitetavam em torno de Jesus, prorrompe na mais solene confissão de fé: “«Creio, Senhor», disse ele, e, prostrando-se, o adorou” (38). Somente ver e reconhecer a Jesus faz-nos filhos da luz.

Queira Jesus nos iluminar para que possamos ver na luz e pela luz de Deus, queira ele nos assumir à Sua luz para sermos filhos da luz. E queira Ele se revelar a nós, para que, prostrados, saibamos adorá-lo.

